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Obra na avenida Leitão da
Silva só sai em dezembro
Alterações no projeto,
segundo a Secretaria
de Obras, ocasionaram
atraso na entrega do
serviço previsto para
ser concluído em julho

Kelly Kalle

Devido a alterações no proje-
to da avenida Leitão da Sil-
va, em Vitória, a previsão da

Secretaria de Estado dos Trans-
portes e Obras Públicas (Setop) é
que a obra seja entregue até o final
do ano. A previsão anterior era de
que o serviço fosse finalizado em
julho deste ano.

As alterações foram realizadas,
segundo a Setop, devido ao número
elevado de cabeamentos, aumento
do número de galerias, uma aduto-
ra da Cesan – que não estava pre-
vista – e muitas rochas. Além disso,
a obra foi repassada para a respon-
sabilidade do Departamento de Es-
tradas de Rodagem (DER-ES).

O subsecretário de Estado dos
Transportes e Obras Públicas, Val-
dir Uliana, explicou que o princi-
pal motivo foi em relação ao siste-
ma de drenagem da prefeitura,
que precisou sofrer alteração.

“Foi necessário adequar o proje-
to de drenagem ao projeto da Lei-
tão da Silva. A prefeitura pediu pa-
ra que se ampliasse de duas para
três galerias – com o intuito de re-
solver o alagamento na região. O
problema é que a obra iniciou sem
que houvesse essa adequação.”

Uliana explicou ainda que o go-
verno do Estado se reuniu com
prefeitura, Cesan, Escelsa e em-
presas de telefonia e internet para
remapear a área.

“A adutora da Cesan que estava
na região teve de ser mudada de
local. Também foi necessário mo-
dificar os cabeamentos da Escelsa
e de empresas de telefone e inter-
net para conseguir fazer as gale-
rias. Além disso, como a Setop não
tem estrutura nem expertise para
executar obras, e sim para planejá-
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OPERÁRIOS trabalham nas obras de ampliação da avenida Leitão da Silva: DER agora é responsável pelo serviço

Motoristas ameaçam parar ônibus
Motoristas e cobradores do

Transcol ameaçam entrar em gre-
ve a partir da zero hora de segun-
da-feira. O motivo da paralisação,
segundo os rodoviários, é a insatis-
fação com o plano de saúde. Eles
afirmam não ter condições de ar-
car com os valores cobrados pela
prestadora contratada.

A informação foi divulgada on-
tem pelo Sindicato dos Rodoviá-
rios (Sindirodoviários), que afixou
cartazes com o comunicado no vi-
dro dos ônibus, afirmando estar
em “estado de greve”. Caso o mo-
vimento se confirme, apenas 30%
da frota de ônibus do Transcol irá
circular pela Grande Vitória.

Segundo o presidente do Sindi-
rodoviários, Carlos Roberto Lou-
zada, o Maguila, o motivo da greve
é o valor cobrado pelo plano de
saúde e o fato de os trabalhadores
não terem opção.

“Temos uma única opção de pla-
no participativo, que é muito caro
para o salário que recebemos. A
mensalidade pode chegar a
R$ 640 para um casal, é impossível
pagar esse valor com um salário
pouco acima de R$ 800”, afirmou.

Segundo ele, caso as negocia-
ções não tenham início, a partir de
segunda a categoria entra em gre-
ve. “O sindicato já negociou com
outro plano para que, se os órgãos

responsáveis aceitarem, possamos
ter duas bandeiras e a opção de es-
colher. Só falta a assinatura.”

O Sindicato das Empresas de
Transporte Metropolitano da
Grande Vitória (GVBus) informou
que não foi notificado pelo Sindi-
rodoviários sobre o “estado de gre-
ve ” e que foi uma surpresa saber
dessas reivindicações.

O GVBus informou ainda que o
tema foi exaustivamente tratado
durante as reuniões e que o plano
atual foi de escolha dos rodoviá-
rios. Além disso, o contrato assina-
do com a prestadora tem duração
de 12 meses e, só então, a pauta po-
derá ser discutida novamente.
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MAGUIL A com aviso sobre greve

ENTENDA O CASO

Mudanças para desafogar trânsito
Leitão da Silva
> A OBRA DA LEITÃO da Silva, em Vitó-

ria, começou em março de 2014, para
desafogar o trânsito.

> COM ISSO, as faixas de ida e de volta
serão ampliadas de duas para três.
Além disso, será feito novo canteiro
central, será fechado o valão da via e
implantada ciclovia.

Pra z o s
> A OBRA TINHA previsão de ser fina-

lizada em julho deste ano. Porém, de-
vido a alterações no projeto, a obra
foi atrasada e deve ser finalizada até
o final deste ano.

> FOI NECESSÁRIO alterar o projeto

por causa do sistema de drenagem
da Prefeitura de Vitória. Estavam
previstas duas galerias –para ajudar
a reduzir o alagamento na região – e
foi necessária a criação de uma ter-
c e i ra .

> ALÉM DISSO, foi preciso modificar
cabeamentos de energia, telefonia e
internet, além de uma adutora da Ce-
san.

> AT UA L M E N T E, há interdição de via
do Centro de Convenções até pouco
depois da Contauto, com uma pista
em cada sentido.

Fonte: Secretaria de Estado dos Transportes
e Obras Públicas (Setop).

las, a obra da Leitão da Silva ficará
com o DER.”

O subsecretário afirmou que a
prioridade é finalizar a pista e de-
pois terminar canteiros e passare-
las. “A expectativa é terminar até
dezembro. Já finalizamos um ter-
ço da obra. Vamos fechar uma data
fixa para cumprirmos esse crono-
grama. O atraso não vai influenciar
nas obras do BRT (corredor exclu-
sivo de ônibus), pois ele ainda está
em fase de contratação.”

“A expectativa
é terminar até

dezembro. O atraso
não vai influenciar
nas obras do BRT”Valdir Uliana, subsecretário da Setop

“Co n s t r u ç ã o
não produz pó
p re t o”, afirma
Sinduscon

Com a crescente reclamação
da população quanto ao pó pre-
to na Grande Vitória, o presi-
dente do Sindicato da Indústria
da Construção Civil (Sindus-
con), Aristóteles Passos Costa
Neto, afirmou que o setor não
produz esse tipo de pó.

“Ninguém desconhece que
alguns segmentos industriais
provocam alguns índices de po-
luição. O que se precisa obser-
var é que poluição cada um pro-
voca. A construção civil não
produz pó preto. O setor produz
poeira, particulados no ar, é um
tipo de poeira diferente do pó
p re t o ”, afirmou.

Passos explicou que o tipo de
poluição que a construção civil
produz está sendo monitorado.

“Estamos atentos à poeira
que produzimos e trabalhando
firmemente para combatê-la.
Estamos com estudos para de-
senvolver sempre novas medi-
das para diminuir a poluição,
protegendo as obras”, destacou
Pa s s o s.

Além disso, o presidente do
Sinduscon ressaltou que, se-
gundo o monitoramento do
Instituto Estadual de Meio Am-
biente e Recursos Hídricos (Ie-
ma), a qualidade do ar na Gran-
de Vitória é considerada boa.

EST U D O
Ao contrário do que foi publi-

cado na reportagem de ontem,
sobre a qualidade do ar da Gran-
de Vitória – de acordo com Es-
tudo da Ufes sobre o DNA da
poeira, em áreas como centro e
Ibes, em Vila Velha, Laranjeiras,
na Serra, Cariacica, Jardim
Camburi e centro de Vitória – a
presença industrial não é rele-
vante se comparada com outras
fontes, como veículos, constru-
ção civil, ressuspensão de vias e
fontes naturais, e não apenas a
construção civil, como foi divul-
gado por A Tribuna.

Fez i n h a
Prêmios acumulam

Ninguém acertou a faixa prin-
cipal da Quina 3708, que acu-
mulou em R$ 8.504.954,39. A
Timemania 685 ficou acumula-
da em R$ 1.004.140,58. O time
do coração é o CRB (AL).

QUINA

18 - 21 - 47 - 48 - 62

Concurso 3708

TIMEMANIA

03-04-15 -23-33-67-72

Concurso 685


